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O segundo volume do ano de 2013 da Revista Jesus Histórico e sua 

Recepção, agora abarcando diferentes eixos das experiências religiosas, traz uma 

resenha e sete artigos inéditos, contando com pesquisadores de diferentes 

instituições. Esta edição foi pensada de forma a tratar, mais especificamente, 

sobre teoria e metodologia no campo da história das religiões.  

A sessão resenha contém a resenha produzida Bruno Ribeiro Nascimento 

sobre o livro Jesus em nova perspectiva de James Dunn. Em seu texto, Bruno 

Nascimento chama a intenção sobre a importância do livro de Dunn para os 

estudos de Cristianismos Originários; em especial no campo da oralidade. 

O campo artigos, como de costume apresentam sete artigos. O primeiro é 

de Lair Amaro dos Santos Faria, intitulado O quarto evangelho e suas 

historicidade. Faria reflete brevemente sobre o evangelho de João e de que forma 

este foi percebido pelos estudos no campo do Jesus Histórico. 

Nicolas Theodoridis, por conseguinte, em a Dialética cultural espiralada faz 

uma explanação teórica sobre a formação do conceito de conceitos e de que 

forma essa formação se articula com o processo de dessacralização no mundo 

ocidental. 

E se tratando de conceitos, Glaucia Ferreira Lima de Brito em O conceito de 

Estado Ampliado: uma chave para compreender a atuação da Pastoral de Favelas 

no Rio de Janeiro busca propor a utilização do conceito de Estado Ampliado de 

Gramsci como um caminho para se problematizar a pastoral de Favelas no estado 

do Rio de Janeiro como uma importante organização política em meio periférico.  

 Renato Torres Anacleto Rosa também dará continuidade à linha dos 

conceitos. Refletindo de que forma conceitos como o de “economia humana” de 

Lebret influenciaram a Igreja Católica na segunda metade do século XX, em seu 

texto O pensamento de Louis-Joseph Lebret e sua relevância para a Igreja 

Católica na segunda metade do século XX. 
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 André Luis Barroso nos reporta ao movimento cristão em sua origem em seu 

texto Os Cristianismos Originários: Relações de Poder e Gênero Numa Perspectiva 

Transdisciplinar para tratar a importância do método comparativo de Detienne 

nos estudos de gênero na origem do movimento cristão. E a partir deste método 

de que forma é possível se perceber a constituição das formas de poder no 

interior deste movimento. 

 Juliana Cavalcanti seguindo a linha da metodologia comparada para se 

refletir às relações de poder em Notas sobre o ritual batismal nas comunidades 

paulinas de Corinto e Éfeso, nos trás dados iniciais, porém bastante significativos, 

de sua pesquisa em curso sobre a importância dos rituais batismais nas 

comunidades paulinas de Éfeso e Corinto no processo de formação de hierarquias 

no século I EC. E em que medida a formação de hierarquias influenciou nas 

leituras e/ou concepções de Reino de Deus. 

 O artigo Um discussão teórica sobre as interpretações do mito fundador da 

umbanda de José Henrique Motta de Oliveira finaliza a décima primeira edição da 

Revista Jesus Histórico e sua Recepção. A partir de Bourdie o autor reflete de que 

forma nas disputas de poder a umbanda se vale de um personagem para minimizar 

a perseguição policial e o desrespeito por parte da sociedade.  

 Esperamos mais uma vez que a Revista Jesus Histórico e sua Recepção seja 

um canal para a fomentação de debates e reflexões.  

Uma boa leitura!  

 

 

 


